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EMPREGO DE CLORETO DE CLOROCOLINA (CCC) EM 
QUATRO CULTIVARES DE TRIGO 1 
NEI FERNAI'iDES LOPES , AFFONSO MOITA DA COSTA , GUSTAVO Lviz BIIAUNER 4 e FnNcIsco 
ELIFALETE XAVIER 
SINOPSE.- Testou-se, em condições de campo, em Pelotas, RS, o emprego de três níveis 
de nitrogênio 60, 90 e 120 kg/ha), combinados com quatro doses de cloreto' de clorocolina 
(0, 2, 3 e 4 kg/ha de ingrediente ativo), em quatro cultivares de trigo (IAS 54, IAS-20-
IASSUL, IAS 50-Alvorada e Toropi). 
O cloreto de clorocolina (CCC) reduziu a altura das plantas de trigo, tomou os colmos 
mais grossos e os entrenós mais curtos. Conferiu às plantas maior resistência ao acamamento, 
quando empregados níveis de nitrogênio elevados. As cultivares testadas não responderam 
a adubações acima de 60 kg/ha de nitrogênio. O cloreto de clorocolina possibilitou o 
aumento significativo das produções de grãos. 
Termos de indexução: Trigo, cultivares, cloreto de clorocolina, 2-cloroetiltrimetilamônia, 
CCC, efeito. 
INTRODUÇXO 
Respostas positivas a adubações nitrogenadas têm sido 
obtidas na cultura do trigo no Rio Grande do Sul, den-
tro de certos limites, em razão de carência de nitro-
gênio dos solos onde comumente se instalam as lavou-
ras. O emprego de níveis elevados de nitrogénio pro-
voca, normalmente, o acamamento do trigo, com grandes 
prejuízos à produção. Entretanto, devido à necessidade 
de ser aumentado o rendimento da cultura, devem ele-
var-se os níveis de nitrogênio nas adubações. 
Para romper este círculo vicioso, foi lembrado o em-
prego de redutor de crescimento. A aplicação de redu-
tor de crescimento enseja maior resistência ao acama-
mento, através de plantas mais robustas e com entrenós 
curtos e engrossados. Também permite o emprego de 
níveis mais elevados de nitrogênio, com o conseqüente 
aumento de produção. 
Em suas primeiras investigações, Tolbert (1960) ob-
servou que o cloreto de 2-cloroetiltrimetilamônio (CCC) 
e o ácido giberélico produzem efeitos opostos no cres-
cimento das plantas. Kuraishi e Muir (1963) conduzi-
ram experimentos com cloreto de 2-cloroetiltrimetilamô.. 
aio e ácido indolacético (AIA) em plantas de ervilha 
(Pi.sum sativum L.), sugerindo que o retardamento no 
crescimento do caule, produzido pelo cloreto de 2-cio-
roetiltrimetilamônio, deve-se à falta de AIA, sendo iri-
dependente das giberelinas. 
Stoddart (1964) assinalou que o cloreto de 2-cloro-
etiltrimetilamônio (CCC) obstrui o sistema metabólico 
das plantas, pois interrompe eficazmente a assimilação 
de nutrientes e o crescimento das plantas de Loliuns te- 
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mtdcntuns L. Observou, ainda, que a expansão destas 
plantas se detém com o CCC, enquanto a fotossintese 
continua em proporção apreciável. Concluiu, assim, que 
os açúcares livres, utilizados normalmente para manter 
o crescimento, são polimerizados em presença do com 
posto, a fim de formar carboidratos de reserva. 
Segundo Paleg ei a. (1965), esta interferência pode 
resultar de qualquer um dos cinco possíveis modos de 
ação: 
a) destruir realmente as giberelinas; 
b) bloquear a açlo hormonal das giberelinas; 
e) bloquear a resposta fisiológica das plantas às giberelinas; 
d) inibir a biossíntese do composto sobre o qual, ou com o 
qual, atuam ou reagem; 
e) inibir a biosslntese das giberelinas. 
• Mayr et a. (1962) observaram o acamamento total 
dos lotes sem tratar, embora ele não ocorresse nos lotes 
tratados com 4, 8 ou 8 kg/ha de CCC. Observaram, 
ainda, um ligeiro acamamento com doses de 2 kg/ha 
de CCC. O rendimento aumentou em 20 a 401, fato 
devido quase exclusivamente ao maior número de grãos 
por espiga. 
Segundo Miyamoto (1962), as plantas tratadas com 
CCC eram mais resistentes à5 mudanças de pH do que 
as não tratadas, ocorrendo também menos murchas e 
danos nas plantas tratadas. 
Supniewska (1984) concluí que plantas de trigo tra-
tadas apresentavam maior desenvolvimento radicular, 
diminuindo porém os pesos do caule e das folhas. O 
conteúdo de clorofila das folhas era maior e estas apre-
sentavam cor mais intensa nas plantas tratadas com 
CCC. 
O melhor momento para o tratamento com cloreto de 
clorocolina (CCC), de acordo com Primost (1984), é 
no inicio da elongação do colmo, com a altura da plan-
ta entre 15 e 20 cm. A dose ótima para evitar ou 
reduzir marcadamente o acamamento é de 2 kg/ha de 
ingrediente ativo. A maneira mais eficaz de aplicar o 
cloreto de clorocolina (CCC) é em combinação com fer-
tilizantes nitrogenados. 
Com o objetivo de avaliar os efeitos do redutor de 
crescimento cloreto de clorocolina (CCC) na cultura 
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do trigo, foi realizado, na Seção de Botânica do então 
Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Sul (IPEAS), 
em Pelotas, RS, nos anos de 1968 a 1970, um estudo 
envolvendo a aplicação do referido produto em quatro 
cultivares de trigo com simultânea adubação nitroge-
nada, visando eliminar ou minimizar o acamamento e 
aumentar a produção de grãos. 
MATERIAL E MàTODOS 
Os experimentos foram realizados em condições de cam-
po, em solo areno-argiloso no município de Pelotas, RS. 
Escolheram-se quatro cultivares diferentes, pois as res-
postas poderiam variar de acordo com a cultivar. O cri-
tério iara escolha foi o da duração do ciclo vegetativo, 
de acordo com Mota e Coedert (1969). Foram testados, 
assim, representantes dos grupos superprecoces (IAS-
54), precoces (!AS-20-Iassul), intermediários (IAS-50-
Alvorada) e tardios (Toropi). Para cada cultivar reali-
zou-se um experimento, com o esquema experimental de 
blocos ao acaso. Testaram-se três níveis de nitrogênio 
(60, 90 e 120 kglha), empregando-se, corno fonte, o 
sulfato de amênio, à razão de um terço na base e dois 
terços em cobertura. Esta ocorreu no mesmo dia da 
aplicação do redutor de crescimento. 
Todas as parcelas experimentais receberam ainda, na 
base, 100 kg/lsa de P,02 e 30 kg/ha de 1(20, sob as 
formas de superfosfato triplo e de cloreto de potássio, 
respectivamente. 
Combinaram-se os três níveis de nitrogênio com três 
doses do redutor de crescimento cloreto de clorocolina 
(2, 3 e 4 kg/ha de ingrediente ativo) mais a teste-
munha sem redutor. A época de aplicação dessas doses 
ocorreu nas etapas 5 e 6 da escala diferencial de cres-
cimento e desenvolvimento do trigo de Feekes-Large, ou 
seja, quando as plantas estavam com a altura aproxi-
mada de 20 a 25 cm. 
Fez-se a avaliação dos efeitos dos tratamentos pelo 
rendimento de grãos, a altura e o acamamento do trigo. 
Para determinar a altura média tomou-se uma amostra 
de Vinte plantas por parcela. O acamamento foi de-
terminado, visualmente, obedecendo à seguinte escala: 
O, não acamado (0%); 1, pouco acamado (< 25%); 2, 
muito acamado (25% a 70%); 3, totalmente acamado 
(> 70%). 
EESYLTADOS E DxscussXo 
Salienta-se, inicialmente, que os trigos cultivados no sul 
do Brasil possuem grande capacidade de resistência às 
condições adversas do meio, como baixo pli e pobre 
fertilidade do solo. Apresentam, ainda, baixa capacidade 
genética para respostas a adubações. O arranjo e o ân-
guIo das folhas das cultivares tradicionalinente cultiva-
das confere-lhes uma estrutura de alta interceptação de 
luz no topo das plantas e baixíssimo aproveitamento 
dessa energia nas folhas inferiores. Isto não lhes per-
mite respostas satisfatórias a níveis elevados de aduba-
ções nitrogenadas. 
A cultivar IAS-54, entre as testadas, apresenta melhor 
arquitetura de planta, aproximando-se dos trigos anões, 
de morfologsa mais adequada. 
Observando os rendimentos de grãos de trigo no Qua-
dro 1, média de três anos, nota-se que não houve res-
posta a adubações acima de 60 kg/ha de nitrogênio, 
fato perfeitamente de acordo com os trabalhos de Pa-
telia (1969). 
Pcsq. agropec. bras., Sér. Agron. 11:65-69. 1976 
As produções foram diretamente influenciadas pelo 
redutor de crescimento cloreto de clorocolina (CCC), 
em todas as cultivares, conforme mostra o Quadro 1. 
Tais resultados concordam com as pesquisas iniciais de jaster (1969) em Curitiba. 
Em nenhuma das cultivares testadas houve diferença 
significativa para os níveis de nitrogênio, mas todas mos-
traram tal diferença ao nivel de 1% (teste de Duncan) 
entre os tratamentos com CCC e as testemunhas. Entre 
as doses 2, 3 e 4 kg/ha de ingrediente ativo não houve 
diferença. Trigos altos e palhudos, como o Toropi, mos-
traram produções prejudicadas com adubações nitroge-
nadas elevadas. 
As curvas de rendimento de grãos das cultivares tes-
tadas, representadas na Fig. 1, mostram a tendência das 
cultivares de não responderem a adubações nitrogenadas 
acima de 60 kg/ha de nitrogênio. Nota-se, claramente, 
que com o emprego de cloreto de clorocolina (CCC) 
houve uma forte tendência de aumento da produção em 
todas as cultivares, embora não houvesse diferenças mar-
cantes entre doses do regulador de crescimento. 
O comportamento dos trigos testados esteve variável 
quanto ao acamamento. Verificou-se notadarnente que 
aumcntou o grau de acamamento, à medida em que 
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Fio. 1. -Tendncios dos efeitos de combinaçes de dores de 
CCC e N sabre o osndniento do trigo. 
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foram aumentados os níveis de nitrogênio. Tais resulta-
dos mostraram a tendência representada na Fig. 2. 
Conforme o Quadro 2, das cultivares testadas, a 
IAS-54 resistiu mais ao acamamento e a Toropi foi a 
que menos resistiu. Tal resistência relaciona-se, direta-
mente, com as suas alturas. Os trigos tratados com cio-
reto de clorocolina aumentaram a resistência ao acama-
mento, principalmente nas doses 3 e 4 kg/ha de ingre-
diente ativo, o que se ajusta, perfeitamente, aos resul-
tados obtidos por Mayr et ai. (1962). Com adubações 
de 60 kg/ha de nitrogênio, o CCC, na dose de 2 kg/ha 
de ingrediente ativo, impediu o acamamento. À medida 
em que o nitrogênio foi aumentado, entretanto, essa ação 
diminuiu de eficiência. Com 90 kg/ha de nitrogênio 
houve um leve acamamento. Quando tal nível aumen-
tou para 120 kg/ha o acamamento tornou-se muito 
grande com a dose baixa de CCC. 
De modo geral, a altura de todas as cultivares ficou 
reduzida pelo emprego do redutor de crescimento. Con-
forme os resultados do Quadro 8, o efeito foi maior, 
à medida em que se aumentaram as doses de CCC em-
pregadas. Estes resultados mostram a tendência repre-
sentada na Fig. 3. 
Observou-se, também, que, nos trigos de maior porte, 
a redução foi um pouco mais acentuada. 
CONCLUSÕES 
Nas condições do presente trabalho, alcançaram-se as 
seguintes conclusões: 
1) os trigos tradicionaimente cultivados no Rio 
Grande do Sul não respondem a adubações nitrogena-
das acima de 60 kg/ha de nitrogênio, mesmo com o 
emprego de cloreto de clorocolina; 
2) o emprego do redutor de crescimento cloreto 
de clorocolina (CCC) nas cultivares testadas permitiu 
o aumento significativo do rendimento; 
3) o cloreto de clorocolina (CCC) reduziu a altura 
das plantas e tornou seus colmos mais grossos, o que 
possibilitou maior resistência ao acamamento; 
4) o grau de acamamento mostrou-se diretamente 
relacionado com a altura; assim, das cultivares testa-
das, a IAS-54, de porte mais baixo, foi a que mais re-
sistiu ao acamamento; a Toropi, trigo de porte mais ele-
vado, foi a que menos resistiu; 
5) à medida em que a dose de CCC foi aumen-
tada diminuiu, sensivelmente, o grau de acamamento 
do trigo, devido à maior redução da altura; 
8) a aplicação de CCC na cultura é benéfica, po-
dendo ser empregadas doses de 2 a 3 kg/ha de ingre-
diente ativo, combinadas com 60 kg/ha de nitrogênio; 
7) nas doses testadas e para as cultivares empre-
gadas, o cloreto de clorocotina não foi fitotóxico e nem 
mostrou outros efeitos danosos. 
Ra FERàNCIAS 
Jaster F. 1969. Ensaio da aplioaç5o de redtrtor de crescimento 
(CCC) com elevados nivela de iiitrngnin em trigo. Trabalho 
apresentado à Reuniiio Anual de Trigo, Porto Alegre. 
Kurai,hi S. & Muir R.N. 1963. Moda of action rif grwth re-
tarding chemical,. Pisut Phyaiol. 38:19-24. 
Mayr 11.11., Primost E. & Rittmeyer G. 1962. tjntersuchungen 
ilber die Erhiihung der Standfestigleit von Getreide 1. FeRI-
versuche mil Chlorischoljrsclilorjd in Winterweizen. Bodenlçtiltiir 
13(I);27-45. 
Miyamoto T. 1962. Effccts of the serd treatment with (2-chIo-
roethyl )-trimethylaincrniuni chloride on the resistances to hight 
and mw vaRies of anOs iii wheat seedling,. Natnrwissens-
hsften 49:377. 
Mota F.S,da & Coedert CO. 1969. Caracteristicas dos trigos 
sul-braileirot. Pesq. agropec. liras. 4:79-87, 
Fsleg L., Kende li., Nionemano H. & Lang A. 1965, l'hysiolo-
gical effect9 to giberellic cciii. III. Crnwth retandanta on bsnley 
endcisperms. Plant PhysioL 40:165-189. 
Patella J.F. 1969. Resultados obtidos com a cultura do trigo no 
Setor de S olos do II'EAS. Relatório do Setor da Solos d 
IPEAS, Pelota,. (NSo publicado) 
Pnimnst E. 1964. Die Wirisung von Chlorocholinchlorid (CCC) 
aul die Kom- und Strohertriige von Winterweizen lo zwei 
wittenungsmássig extremen Jabren. Z. Acker- es. Pflanzenbau 
119:211. 
Stoddait J.L. 1964. Chensiçal changes in Loliuns temulentum 
L. after treatment with (2-chloroethy1) trimetliylammoniuns 
chlõride. Summary of papers presented at the CCC Research 
Synspo,ium, (Genebra). Cyanamid Intern:itionsl, New Jersey 
Si - 511. 
Siipuiewska J.H. 1964. Obeervation on the action of trimethyl 
b-chloroethylammonium chionide on planta. II - Wheat, csrrot, 
beet. Bull. Acsd. Pomo. Sri. Biol. 11(3):153-159. 
Tolbert N.E. 1960. (2-chloroethyl )tnimethylammonium chionide 
and related compounda as plant growth substances. 1. Chemical 
strsictura and bioessay. J. Biol. Chem. 235-475-479, 
ABSTHAcT.- Lopes, N.F.; Costa, A.M,da.; Brauner, G.L.; Xavier, F.E. [The effect o 
chioiochoiin chioride in four wheat cultivarsl. Emprego de cloreto de clorocolina (CCC 
em quatro cultivares de trigo. Pesquisa Agropecuária Brasiiefra, Série Agronomia (1976) 
11, 65-69 [Pt, en] Univ. Fed, Pelotas, Cx. Postal 787, Pelotas, ES, Brazil. 
Field experiments were employed iuvestigate the effect of three nitrogen leveis (60, 
90 and 120 kg/ha of N) in combination with four chlorocholín chloride (CCC) leveIs (O, 
2, 3 and 4 kg/ha of active ingredicnt) iu four different wbeat cultivars (IAS 54, IAS 
20-1assul, IAS 50-Alvorada and Toropi). The chiorocholin chloride neduced the wheat plant 
hight, causing stem thickness and inter-node shortness. These effects resulted in a higher 
resistance to lodging, when bigher leveis of nitrogen fertilizer were used. The cultivars 
tested did not increase yieids when leveis af nitrogen higher than 60 kg/ha were applied. 
T11e application of chlorochoiin chioride increased the wheat yields of the cukivars studied 
significantly. 
Index terms: Wheat, cultivara, chiorocholin cliloride, 2-chloroethyl-trimethyl-amonia, effect. 
Pesq. agropc'c. bens., Sée. Agron. 11:65-69. 1976 
